
By Thamirys



Estrutura da Apresentação

1. Propósito do Artigo

2. Introdução

a. ozônio e El Niño na troposfera

3. Dados  utilizados

4. Procedimentos de análises

5. Resultados

6. Conclusão



Propósito do estudo

É  documentar e investigar detalhadamente os padrões de 
teleconexões pela técnica multivariada e análises de EOF, 

compreendendo melhor as causa de usar um simples modelo 
barotrópico



Ozônio e El Niño na troposfera
1. A coluna total de ozônio apresenta uma boa correlação com os campos da troposfera,

a. pode fornecer informação sobre a variabilidade temporal da troposfera;

2. A alta densidade de ozônio na baixa estratosfera faz com que o padrão sinótico do 

ozônio total reflita as variações na alta tropopausa associadas aos distúrbios 

troposféricos;

3. A temperatura da superfície do oceano (do inglês, SST) tropical  pode influenciar a 

concentração de ozônio, pois
a. pode mudar a altura da tropopausa, e 

b. advecção vertical;

4. A variação tropical do ozônio reflete a variabilidade de baixa frequência da troposfera 

devido:
a. a variabilidade do  El Niño/ Southern Oscillation (ENSO);

afetando o aquecimento 
adiabático da troposfera



Ozônio e El Niño na troposfera

1. Teleconexão é utilizada para estudos de larga escala para analisar variações 

de baixa frequência do clima.

2. Ondas 1 são responsáveis pelas mudanças dinâmicas na troposfera durante  

Southern Oscillation:
a. afeta as queimadas na África e no Brasil;

3. Anomalia de vorticidade potencial extratropical forçadas remotamente junto 

anomalias de aquecimentos tropical gera:
a. variações na concentração de ozônio total e temperaturas mais baixas na estratosfera

4. Anomalias podem gerar:
a. ondas estacionárias no sul polar fracas / intensas durante eventos quentes / frios do ENSO



Dados utilizados
1. Total Ozone Mapping Spectrometer (TOMS)

a. 1979 a 1991

b. 2,5° x 2,0°

c. 70°N a 70°S

2. Atmospheric General Circulation Model (GCM)
a. 1979 a 1991

b. 2,8° x 2,8°

c. 70°N a 70°S

d. Truncado horizontalmente com número de onda total 42 (T42)

e. simula El Niño

3. Dados observacionais
a. 200 hPa do campo geopotencial



Procedimentos de análise
1. Procedimento de filtragem

a. média zonal da coluna de ozônio

2. Cálculo da Anomalia de vórtices
a. base climatológica, subtraindo média anual climatológica

3. 1A Vórtices 
a. variabilidade anual (filtro passa baixa)

4. Análise da Teleconectividade
a. filtros das anomalias de ozônio sazonal

5. EOF
a. estrutura de covariância espacial
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TOMS: 1A s/ rotação
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PC1: Principal Componente

Os dados do modelo estão fora 
de fase com geopotencial







Conclusões

1. A coluna total de ozônio mostra uma forte teleconexão com as ondas ENSO1 

nos extratrópicos do Hemisfério Sul;

2. Há uma relação inversa entre o ozônio total e os níveis mais altos do 

geopotencial sobre os trópicos;

3. A linearização dos modelos barotrópicos é importante para entender a 

resposta do hemisfério sul, mas não capta ondas do ENSO1.
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